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A vida tem duas faces:


			Positiva e negativa


			O passado foi duro


			mas deixou o seu legado


			Saber viver é a grande sabedoria


			Que eu possa dignificar


			Minha condição de mulher,


			Aceitar suas limitações


			E me fazer pedra de segurança


			dos valores que vão desmoronando.


			Nasci em tempos rudes


			Aceitei contradições


			lutas e pedras


			como lições de vida


			e delas me sirvo


			Aprendi a viver.


			



			Cora Coralina
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			INTRODUÇÃO




			Renda-se, como eu me rendi. Mergulhe no que você não conhece como eu mergulhei. Não se preocupe em entender, viver ultrapassa qualquer entendimento.


			



			Clarice Lispector


			




			Este livro é uma adaptação1 da tese Escola e Memória que defendemos junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Nove de Julho, em março de 2021. O objeto do estudo foram os memoriais das estudantes-professoras do curso de Pedagogia do Plano Nacional de Formação de Professores para a Educação Básica (PARFOR) em parceria com a Universidade Regional do Cariri (URCA), que concluíram a graduação em 2019, na cidade de Saboeiro, no Ceará.


			A história da URCA com o PARFOR se iniciou em 2009, a nossa relação com esse Programa, entretanto, data de 2011, ministrando aulas nos municípios cearenses de Brejo Santo, Icó e Campos Sales. Quando, diante das condições objetivas de trabalho nos reinventamos enquanto docente do ensino superior. Identificamos, entre outras limitações, a dificuldade em leitura e escrita das discentes-docentes2, a ausência de tempo fora dos horários de aula dedicado aos estudos e a concorrência entre as muitas atividades da profissão, as demandas do curso e da vida familiar. Em nossos encontros, adaptamos as atividades tanto para a produção escrita individual quanto para o estudo em grupo. O diálogo foi vital porque elas tinham muito a dizer da realidade das escolas em que trabalhavam. Suas experiências e dúvidas, muitas vezes, foram os eixos norteadores das aulas. O que nos permite afirmar que o Programa, apesar de pensado para formação inicial, por atender a profissionais em serviço, toma feições de formação continuada.


			Em 2014, assumimos a coordenação de quatro turmas3 de Pedagogia-PARFOR que estavam sendo criadas, o que nos possibilitou conhecer os aspectos gerenciais e operacionais do Programa que se centram na exigência de profissionalização das professoras, visando à melhoria na qualidade da educação. Não seria absurdo pensar que essa proposta se inspira no entendimento de que a escolarização é capaz de resolver as mazelas da sociedade, como se estas fossem de responsabilidade individual e de fundo pedagógico. Pensamento que encontra abrigo nas teorias não-críticas da educação que percebem a escola como redentora da humanidade (SAVIANI, 2017).


			A Proposta camufla, entretanto, o caráter político destes problemas em consequência das desigualdades sociais, numa tentativa de padronizar a formação docente para replicar, sobretudo nas escolas, os conhecimentos, valores e atitudes que mantêm o sistema desigual e desumano em que vivemos, tal como denunciaram as teorias crítico-reprodutivistas classificadas por Saviani (2017). Além disso, atribui aos(às) mestres(as) a responsabilidade pela não aprendizagem dos(das) seus(suas) alunos(as) e a consequente impossibilidade de transformações sociais. 


			Numa visão dialética da realidade, e amparada nos pressupostos de uma educação libertadora (FREIRE, 2011), entendemos que a ação educativa pode desenvolver, apesar de todos esses condicionantes, mudanças na vida de discentes, docentes e na própria educação, como pudemos perceber observando a trajetória das alunas-professoras que ao ingressar no PARFOR se mostravam inseguras e com baixa autoestima e, aos poucos, ganharam confiança, empoderando-se de um saber que vai além dos conteúdos curriculares. Um saber de saber-se capaz de vencer obstáculos, de sonhar com o que antes nem sabia existir4. Se a princípio apresentavam as situações vivenciadas nas escolas como imutáveis, aos poucos começaram a perceber o que de injusto existia nelas e a propor mudanças. Acompanhar de perto esse percurso fez nascer o interesse em conhecer a história de cada uma dessas mulheres, especialmente porque, na URCA, o curso de pedagogia baseia-se na visão freiriana que: i) entende os indivíduos como seres inacabados e em permanente construção; ii) busca uma educação libertadora que ajude os educandos a tomar consciência das verdadeiras razões da crise do capital, das desigualdades sociais e das injustiças e iii) se ampara na solidariedade e na união dos(as) oprimidos(as).


			Essa educação exige reflexão dos sujeitos sobre suas condições de existência, suas formas de estar no mundo, sobre si e sobre a relação que estabelecem com os outros. Nesse sentido, Suaréz (2016) apresenta os relatos de experiência de professores(as), por meio da autobiografia, como possibilidade de desenvolver relações horizontais, não hierarquizadas, entre pesquisador(a) e sujeitos do estudo, conformando o que ele nomeia de investigação-formação-ação participativa. Em sua proposta, os processos de produção do conhecimento devem ser participativos e culminar com a documentação da narrativa docente, permitindo que ele(a) investigue a sua própria ação, fortalecendo a sua formação, bem como a sua atuação. A tomada de consciência é, para Freire (2011), condição sine qua non para o desenvolvimento de uma educação emancipatória, que se faz por aqueles(as) que estão imersos na realidade, cabendo a eles(as) o papel de analisar as suas existências, para delas tomarem consciência.


			Compreendemos que o ato de realizar uma pesquisa que tem como cerne as mudanças geradas na vida das estudantes-professoras do curso de Pedagogia do PARFOR se insere no campo da ação emancipatória. Tal investigação permite, aos sujeitos, expor o que consideram importante em suas vidas, indicando como se veem e como se colocam no mundo, ou, como nos diz Freire, como estão no mundo e com o mundo.


			Numa investigação que se proponha a desenvolver conhecimentos com os outros, e não sobre eles (FREIRE, 2011), criar as condições para que as pessoas se percebam é fundamental. Daí a escolha da autobiografia. Ela exige uma autorreflexão, uma análise de si e do mundo, das condições que foram vivenciadas e das ações tomadas para superá-las. A perspectiva autobiográfica nos possibilita compreender o fenômeno educacional sob a ótica das estudantes-professoras do PARFOR. Partindo da compreensão de que são elas, e apenas elas, que podem indicar o que dá significado à sua existência, uma vez que cada indivíduo, na sua singularidade, tem uma percepção diferente sobre o mesmo fenômeno vivenciado e sobre os impactos dele em suas vidas, considerando que cada um percorreu uma trajetória diferenciada. 


			Além disso, os conhecimentos advindos de uma atividade formativa não são exclusivamente atributos do curso, mas das relações que se estabeleceram entre os sujeitos e as situações de aprendizagem que extrapolam o ambiente formal de ensino. Daí porque compreender como as estudantes-professoras se veem, que valor atribuem ao que vivenciaram e ao que sentiram, é indispensável para nos aproximarmos da compreensão sobre o agir delas no mundo. 


			Nesse ponto, o papel das emoções se destaca, considerando que a narrativa autobiográfica é permeada de sentimentos que são desencadeadores da ação. Segundo Gonsalves e Souza (2015, p. 89), “a ciência demonstrou que o ser humano é movido pela emoção em tempo integral. Qualquer que seja a sua ação, ela é precedida da emocionalidade, que lhe dá o ‘tom’”. Daí porque as frustrações, as alegrias, as coragens e os medos são essenciais para se reinventar em direção ao desconhecido.


			A educação, como prática de relações, recebe influência direta dessas emoções. A esse respeito, Domingo (2016) também evoca as pesquisas com narrativas docentes, enaltecendo esses estudos como possibilidade de compreensão ampla do fenômeno educacional, com olhar sensível para novos sentidos e ações, novas possibilidades de ressignificação da docência, num estar atento ao que acontece, também, em relação à sintonia entre professores(as) e alunos(as). O autor chama a atenção para a importância de olhar o(a) outro(a) como sujeito da relação e compreender os acontecimentos a partir de pontos de vista diversos, mantendo um cuidado com si e com aqueles(as) com quem nos relacionamos no trabalho educacional.


			Na condição de seres inacabados (FREIRE, 2003), nos encontramos em constante processo de formação e ele acontece em diferentes espaços e tempos. Entretanto, é na escola que vivenciamos uma experiência diferenciada, a partir de uma educação formal fundamentada e organizada para fins específicos da sociedade. É nessa instituição que, por excelência, são socializados saberes que ultrapassam a dimensão do senso comum e alcançam o conhecimento sistematizado pela humanidade ao longo de sua história. Um saber que vence fronteiras e se constitui como elemento primordial para compreensão e manutenção da vida moderna.


			Assim, partindo do pressuposto de que a escola é um lugar de memória, defendemos que a história dos indivíduos nos ajuda a perceber os condicionantes sociais e a história da coletividade. Dito isto, ratificamos que este livro dá conta de uma experiência de formação de professores(as) em particular – o curso de pedagogia PARFOR/URCA. É interessante entender os significados que as alunas-professoras atribuem a ela, compreendendo o curso de Pedagogia/PARFOR como parte das suas histórias de vida. Também acreditamos que, a partir das narrativas escritas das autoras, é possível perceber aspectos da educação na realidade em que vivem e projetá-los para realidades semelhantes.


			Assim sendo, as questões, a seguir, assumiram a centralidade da nossa investigação: i) Em que medida as experiências formativas proporcionadas pelo curso de Pedagogia/PARFOR/URCA, no conjunto das relações vivenciadas, favoreceram transformações nas formas de agir e perceber o mundo por parte das alunas-professoras? ii) Qual a percepção que elas têm sobre a influência dessa formação nos saberes, sentimentos e ações das suas práticas docentes? iii) Que experiências foram mais significativas para a mudança em suas compreensões do mundo e das relações? iv) Em que medida as experiências provenientes da formação recebida influenciaram suas ações docentes e suas compreensões das questões pedagógicas?


			É importante destacar que a memória é o eixo central da nossa pesquisa e encontra na escola o lugar por excelência da sua manifestação. Uma vez que a memória carece de suporte para se expressar, a escola é tomada como um espaço (lugar) de memória, por ativar as recordações que irão compor a escrita das alunas-professoras. E o curso de pedagogia PARFOR/URCA, compreendido enquanto experiência de memória. É ele que une todas as narrativas que essa investigação contempla, em razão de que, em determinado momento, elas foram atravessadas por esse curso. 


			Em tempos de desvalorização da educação e do saber científico, compreender o significado que um curso de formação de professores em nível superior tem para mulheres de uma cidade agrícola, do interior do Ceará, é fundamental na luta incansável por melhorias na formação humana da nossa sociedade. 


			Os objetivos definidos para o estudo deram conta de um saber a ser conhecido a partir dos registros memorialísticos das educandas-educadoras do PARFOR/URCA, que são também sujeitos dessa investigação. A abordagem metodológica utilizada foi a da história de vida. Esta opção é coerente com a intenção de trabalhar com a autobiografia. Vale destacar que não nos interessou identificar se o que nos contam as alunas-professoras aconteceu tal e qual foi narrado, posto que ao escrever elas elaboraram e reelaboraram compreensões sobre suas recordações, estabelecendo relação entre sentimentos e ações. Contudo, o que as autoras5 percebem e sentem sobre seu passado e, mais ainda, nos significados que atribuem a ele, foi o foco da investigação.


			Conforme referido em momento anterior, os cursos de Pedagogia/PARFOR coordenados pela URCA aconteceram em cidades do interior do Ceará, mais especificamente no sul do Estado. Na coordenação de área, acompanhamos aulas em Assaré, Juazeiro do Norte, Porteiras e Saboeiro. As visitas realizadas variavam entre mensais e bimestrais, quando procurávamos sanar algum problema esporádico, bem como ouvir as demandas das estudantes-professoras. Para além disso, o e-mail e os grupos de WhatsApp eram ferramentas que nos mantinham conectadas. Nos finais de semana em que a visita não acontecia, entrávamos em contato por mensagens, chamadas ou videochamadas. Nos horários das aulas, e mesmo fora deles, estávamos sempre disponíveis para atender as estudantes-professoras porque, para algumas, era apenas durante as aulas que tinham acesso à internet.


			Cada uma das turmas tem uma particularidade, melhor dizendo, uma identidade. A ideia inicial da pesquisa era entrevistar duas estudantes-professoras de cada uma das turmas em funcionamento, por compreender que assim seria possível diversificar os sujeitos e ampliar as perspectivas. Em virtude do indispensável isolamento social advindo da pandemia de COVID-19, que teve seu início coincidindo com o período de coleta de dados6, foi preciso alterar o planejamento inicial. Nesse contexto, recorrer aos memoriais que se encontravam no interior dos trabalhos monográficos se mostrou a estratégia mais adequada para compreender a história de vida das mulheres que formam essa pesquisa.


			Iniciamos a leitura desses textos com amostras aleatórias das turmas: um de cada uma. Já nesse primeiro momento percebemos que seria necessário um conhecimento da realidade das memorialistas para contextualizar o estar delas no mundo e, com isso, dar conta dos objetivos propostos para a investigação. Por esta razão, nos concentramos em apenas uma turma. 


			Considerando que interessava compreender as mudanças que o PARFOR poderia provocar na vida das suas estudantes-professoras, selecionamos a turma localizada no município em que essa formação pudesse causar maior impacto. Dito de outra forma, o que mais precisasse desse curso para a formação de seus(suas) professores(as). O critério inicial foi a distância do município em relação às cidades que ofereciam cursos de nível superior, no caso, a distância do Crato, onde o curso de Pedagogia da URCA funciona. Saboeiro é a cidade mais distante, localizada a cerca de 150 km da sede da Universidade. O transporte público que faz o trajeto é restrito a vans com capacidade de conduzir, no máximo, 14 pessoas sentadas.


			A cidade está instalada na microrregião do Sertão dos Inhamuns, com um clima tropical quente semiárido, chuvas concentradas de janeiro a abril e pluviometria de 687mm. A vegetação é predominantemente de caatinga e a economia agrícola com produção de algodão, arroz, milho e feijão. As chuvas escassas são limitadoras da economia que tem sua base na agricultura. A ausência de entroncamento de rodovias também dificulta o seu desenvolvimento.


			Além da localização, recorremos a indicadores para comparar os municípios com turmas de Pedagogia/PARFOR, quais sejam: Número de habitantes (15.819 habitantes – IBGE/2019), Densidade demográfica7, Produto Interno Bruto (PIB)8, Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM)9 e Índice de Desenvolvimento Municipal (IDM)10. Todos os números apontaram Saboeiro como a cidade que, dentre as que estavam sendo analisadas, tinha uma condição de vida mais precária para a população pobre e, consequentemente, para as estudantes-professoras. 


			A sistematização das memórias escritas de 17 estudantes-professoras foi realizada a partir do agrupamento de suas narrativas por semelhanças e dessemelhanças, nos possibilitando contar uma história coletiva desse grupo. Durante este processo, a ideia de travessia se impôs e influenciou na denominação das seções deste livro.


			Na primeira delas, apresentamos o referencial teórico, representando o “lugar” de onde partimos. Por esta razão, recebeu o nome de Premissas de um caminho. Nela, exploro a categoria central do estudo: a memória. O capítulo conta com seis subdivisões que servem para organizar didaticamente as informações, nunca para compartimentalizar o conhecimento. Por diversas vezes, conceitos e elaborações são retomadas ao longo do texto, conformando um todo cujas partes se entrelaçam numa costura de formas variadas. 


			Iniciamos com os Olhares multi e interdisciplinares da memória, num apanhado das áreas às quais recorremos – neurociência, psicologia, história, antropologia, sociologia, ciências sociais, educação – seguido pelo resumo de obras que representam, o nosso instrumental teórico, essas áreas. A intenção foi evidenciar que não ficamos restritos a fontes científicas para discutir memória. Em vez disso, ampliamos nossas possibilidades com a inclusão da filosofia e da literatura, sem o privilégio de uma sobre as outras. 


			De Platão vêm as ideias sobre a imortalidade, com a proposição de um ser conformado por corpo e alma. Maurice Halbwachs, por sua vez, contribui para o entendimento do contexto social na construção da memória, ideia reforçada por Simone de Beauvoir com a análise sobre o tratamento que diferentes civilizações deram aos seus velhos e velhas. Jacques Le Goff e Pierre Nora vêm dos estudos historiográficos para ampliar o nosso leque de significados. Do primeiro, trazemos as contribuições da memória para a constituição da história enquanto ciência. Do segundo, a argumentação acerca dos lugares de memória, em consonância com os pressupostos da História Nova.


			A literatura é representada, a princípio, por Jorge Luis Borges, que aponta a influência das emoções na conformação de lembranças e esquecimentos. É nesse mesmo sentido que a poesia de Marco Lucchesi se insere e traz sensibilidade e beleza a este trabalho. Ainda temos as contribuições de José Eduardo Agualusa, com a intervenção do tempo-memória na história de vida de suas personagens, e de Primo Levi, com reflexões sobre a condição humana a partir da vivência em campos de concentração durante a Segunda Guerra Mundial.


			Em Tempo-memória, a tese é a de que não é possível compreendermos a memória dissociada do tempo. Para tanto, iniciamos visitando os pressupostos dos mitos escatológicos da Grécia Arcaica, depois as concepções de tempo cíclico da filosofia da antiguidade clássica, a ideia de duração e o tempo subjetivo, ou qualitativo, da modernidade. A teoria da reminiscência e da imortalidade da alma também são discutidas, tanto quanto a proposição de que a memória seja uma representação inequívoca do passado.


			Os conceitos e definições de memória são apresentados em De volta ao passado, a partir da literatura, da filosofia, da psicologia e da sociologia. Sua caracterização enquanto hábito e enquanto lembrança é seguida pela discussão sobre a influência que exerce no processo de aprendizagem, seja como componente intrínseco desse movimento ou pela vertente da repetição recorrente, num dualismo que envolve o aprendido e o decorado. Abordamos, também, a influência da memória na construção da identidade tanto individual quanto coletiva.


			Na seção Lembranças e esquecimentos, direcionamos nosso olhar à compreensão sobre os elementos que contribuem para a produção da memória, e nos deparamos com suas dimensões cognitiva e afetiva. Ademais, recorremos ao debate a respeito da influência do grupo na construção das lembranças e dos esquecimentos, adentrando no conhecimento acerca da memória coletiva. Essa discussão é retomada no início de Trajetórias da memória, com os mitos sobre a origem dos grupos que se esforçam na pretensão de uma identidade coletiva. A seguir, vimos o papel dos homens-memória e das genealogias revelando a faceta do poder que transforma memória em mecanismo de dominação. Explicitamos, ainda, o impacto da escrita sobre as formas como as lembranças, reais ou inventadas, são perpetuadas. Daí derivando para influência da escrita, dos computadores e da inteligência artificial na nossa construção da memória.


			A temática do poder retorna a este trabalho em Memória e História, quando exploramos a historiografia e os aspectos objetivo e ideológico dessa ciência. Identificamos que, por muito tempo, a História esteve restrita a documentos oficiais e, por isso mesmo, concentrou-se nas versões dos grupos que dominavam as suas formas de registro, fossem elas escritas ou comemorativas. Com isso, a hegemonia de uma classe sobre as outras foi fortalecida e, apenas a partir das proposições da História Nova, a memória de comunidades menos favorecidas passou a ser reconhecida como fator importante para a construção do conjunto das histórias que contam a presença da humanidade na Terra.


			Iniciamos o segundo capítulo – Vidas particulares, caminhos coletivos – com a defesa de uma pesquisa que se proponha a dar voz às Histórias de vida das pessoas que conhecem o cotidiano escolar. No caso em pauta, elas são discentes (do curso de Pedagogia/PARFOR) e docentes (na rede municipal de ensino), o que enriquece o olhar sobre o processo ensino-aprendizagem. Por isso, recorremos aos estudos sobre as escritas de si: autobiografia, relatos de vida e histórias de vida; e encontramos a defesa de autores(as) que compreendem que escrever sobre si, para além do registro que promove, abre espaço para que os(as) escritores(as) analisem suas escolhas, limitações e potencialidades, desenvolvendo uma percepção crítica sobre as suas vidas.


			Na seção De onde parto é para onde volto, agrupamos os relatos que dão conta das vivências da infância, das relações com a família e das aproximações do mundo escolar. É aqui que se encontra o contexto de onde vieram as memorialistas e para onde elas voltaram, posteriormente, para atuar como docentes. As condições materiais da vida rural aparecem destacadas, tanto como o sonho com a educação e com uma vida melhor. 


			A seguir, nos concentramos em apresentar os fundamentos para a nossa compreensão da escola como lugar de memória. Para isso, discorremos sobre como se constituíram as ideias de Lugares de memória. O conceito inicial é o de sociedade do arquivismo, seguido pelas concepções de museus como lócus de preservação da memória e da História. Entretanto, amparados na Nova História, a escola, por ser um espaço que perpetua, ao longo dos anos, relações interpessoais e das pessoas com o conhecimento, contempla os requisitos necessários para ser classificado como um lugar simbólico de memória. Essa é uma vertente que precisa ser explorada, para compreendermos as razões da perpetuação dos modos de fazer educação no interior das escolas, sejam elas de educação básica ou de ensino superior, bem como para apontarmos possibilidades de modificação dessa realidade.


			Defendida a ideia da relação entre escola e memória, nos detivemos nos relatos que expõem a vivência escolar das discentes-docentes, desde a educação infantil até o ensino médio. Caminhos da escola é, pois, espaço de recordações da relação com os(as) docentes e colegas, do prédio, da merenda, das brincadeiras, dos conteúdos, das frustrações, do medo, da reprovação, das dificuldades para chegar e se manter na escola, tanto quanto das alegrias, conquistas e aprendizagens que esse lugar proporcionou.


			Nas trilhas do vir-a-ser: memória e docência é o último capítulo e explicita a jornada do tornar-se professora. Inicia com a seção De repente, professora!, que nos mostra o contexto e as circunstâncias do ingresso delas na docência, as condições de trabalho que enfrentaram, as adversidades para ensinar, os medos e as angústias que vivenciaram, bem como os encontros, os conhecimentos e as alegrias desse ofício. Ou seja, a exemplo do que encontraram na escola enquanto discentes, elas retomam as memórias escolares, mas agora assumindo o papel de docentes. Esse tópico se encerra com o contato com as primeiras formações em serviço.


			Finalizando o capítulo, trazemos o curso de pedagogia URCA/PARFOR como suporte para continuar o caminho da docência, o que justifica o título Calçados novos. Ele é inaugurado por uma breve explicação sobre a origem, os pressupostos e as regulamentações do Programa e, logo em seguida, voltamos para os relatos das discentes-docentes sobre sua experiência nessa formação. Os destaques ficam com a relação com os(as) professores(as) formadores(as)11, o currículo e as atividades acadêmicas. Também são evidenciados os obstáculos à formação e os conhecimentos e práticas que adquiram com o Curso.


			Temos ciência que, por mais que tenhamos nos empenhado, o trabalho que realizamos sofre interferência do nosso olhar sobre as memórias das discentes-docentes do curso de pedagogia PARFOR/URCA e que outras organizações e formas de apresentá-las são possíveis. Para além dessa constatação, acreditamos que a organização que realizamos das memórias de 17 discentes-docentes do curso de pedagogia PARFOR/URCA alcançou o propósito de alargar a compreensão sobre a formação docente, visto que traz informações que só podem ser acessadas por meio da história de vida dos sujeitos dessa formação.


			


			

				

					1	A maior parte dos apêndices e anexos que estão na tese, não integram este livro. Além disso, considerando que não nos interessava avaliar o domínio do português formal pelas estudantes-professoras, mas tão somente as reflexões que fizeram, tomamos a liberdade de corrigir alguns trechos trazidos dos memoriais e que possuíam erros de digitação, pontuação ou grafia que poderiam comprometer a compreensão textual. Garantimos, contudo, a fidelidade em relação ao conteúdo da escrita das autoras.


				


				

					2	As terminologias educandas-educadoras, estudantes-professoras, discentes-docentes ou alunas-professoras são assumidas porque o Programa se destina à formação em serviço. Elas são, pois, estudantes do ensino superior e professoras da educação básica.


				


				

					3	Duas turmas em Juazeiro do Norte, uma em Assaré e uma em Saboeiro.


				


				

					4	No primeiro semestre, era comum o testemunho de que estavam muito felizes porque não acreditavam que um dia iriam cursar uma faculdade. Nos últimos semestres, o sonho já era por um mestrado.


				


				

					5	Por vezes vamos nos referir às alunas-professores por autoras.


				


				

					6	A realização das entrevistas estava prevista para os meses de abril, maio e junho de 2020.


				


				

					7	Segundo dados do Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE) de 2019 (CEARÁ, 2019a), sua densidade demográfica era de 11,43 hab/m2. Com isso, ocupa a 178ª posição dentre os 184 municípios cearenses.


				


				

					8	PIB (IBGE/2008) R$ 42.855,105 mil.


				


				

					9	 O IDHM de Saboeiro em 2010, segundo o Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, era de 0,575. Os valores entre 0,500 e 0,599 são considerados baixos por essa organização.


				


				

					10	 Com o IDM de 13,59, em 2017, ocupava a 169ª posição dentre os 183 municípios do Estado. (CEARÁ, 2019)


				


				

					11	A expressão “professor(a) formador(a)” é a utilizada nos documentos oficiais do Programa, como forma de referir-se aos que irão ministrar as aulas neste curso de ensino superior. Diferente do que ocorre com a docência na educação infantil, no nível universitário a presença masculina é bem maior, mesmo nos cursos de Pedagogia. Por esta razão, utilizaremos os dois gêneros ao nos referirmos a esses profissionais.


				


			


		


	

		

			1 PREMISSAS DE UM CAMINHO




			Primeiro, o viajante não sabe o que são falsas memórias. Tem-se memória de alguma coisa vista e fixada pelo cérebro. Pode ficar fora da consciência, pode resistir a esforços de recordação, mas no dia em que a imagem voltar a poder ser << lida>>, vê-la-emos, com precisão maior ou menor, e o que estivermos vendo é o que vimos já. Toda a memória é verdadeira, nenhuma é falsa. Confundida poderá estar, será como um puzzle désmanchado, que, potencialmente, é reconstituível até ao último fragmento, à mais breve linha, ao mais apagado tom. Quando os homens forem capazes de percorrer todos os registros da memória e ordená-los, deixarão de falar de falsas memórias,embora seja bem possível que então se defendam dessa capacidade memorizante total, cultivando falsos esquecimentos.


			



			José Saramago


			




			O ser humano é, inegavelmente, temporal. É a consciência de tempo que alicerça o conceito de historicidade que, por sua vez, ancora-se nas questões da memória. Tempo e memória são, pois, categorias fundamentais para os estudos da educação. Em Tempo-memória na educação, Ana Maria Haddad Baptista (2016b) abraça esse posicionamento a partir do diálogo entre filosofia e educação. A filosofia como produtora de conceitos e a educação como espaço de aplicação deles. Para tanto, recorre a Gilles Deleuze e Paulo Freire.


			Em Deleuze temos o conceito de duração, considerando as variáveis: tempo, movimento e percepção, que, juntas, permitem fundar a ideia de temporalidades subjetivas. Nesses termos, Baptista (2016b) nos convida a conceber o ato educativo enquanto encontro das temporalidades de educadores(as) e educandos(as). Contudo, se admitirmos o conhecimento como caminho, professor(a) e estudante encontram-se em posições, ou “tempos”, diferentes nessa jornada, carecendo acertar o passo para caminharem juntos. O que implica afirmar que será necessário que o(a) docente, por vezes, espere, indique percursos e auxilie os(as) discentes na superação dos obstáculos.


			Freire defende essa perspectiva com a proposição do conhecimento como vivência acumulada ao longo do tempo ou, nas palavras de Baptista (2016b) “bagagem de vida”, memórias. A consciência da finitude humana aparece como um dos pilares para entender a historicidade nos estudos freirianos, o que nos leva de volta ao tempo. Tempo e memória, mais uma vez, juntos, e iluminando o pensamento e a prática educacional. A historicidade12 apregoada pelo educador pernambucano une-se à proposta de aprendizagem dos conteúdos escolares por meio do reconhecimento e da valorização dos conhecimentos prévios (conhecimento de mundo) dos(as) estudantes – que também podem ser entendidos por memória, no sentido daquilo que já possuímos, em vez daquilo que decoramos, como propõe a educação bancária. Essa é uma ressalva importante, em particular para as pesquisas em educação. É com essa compreensão que trazemos a memória para a centralidade deste livro.


			Olhares multi e interdisciplinares da memória 


			Lembrança e esquecimento compõem a memória e são essenciais à vida humana. Dito isto, é preciso saber que tanto o esquecimento total quanto a hipotética lembrança de tudo, ou seja, o não esquecimento, são prejudiciais. O mal de Alzheimer é um exemplo de doença neurodegenerativa que atua progressivamente sobre os indivíduos, deteriorando seu desenvolvimento cognitivo e sua memória, além de uma variedade de outros sintomas que interferem na personalidade e no comportamento do(a) paciente. 


			A Doença de Batten também está diretamente relacionada à memória. Entretanto, enquanto o Alzheimer acomete pessoas na idade adulta e na velhice, a primeira não escolhe faixa etária. Assim como o Alzheimer, a Doença de Batten, compromete a memória. Os esquecimentos, provocados por essas enfermidades, vão desde nomes, lugares, pessoas e situações vivenciadas até às habilidades de andar, falar e comer, para citar apenas algumas. Com a evolução do quadro, o(a) paciente vai, pouco a pouco, perdendo a sua autonomia e tornando-se, cada vez mais, dependente do cuidado de outros(as). Apesar dos avanços nas pesquisas para compreender essas patologias e tentar bloquear seu desenvolvimento, ainda não existe “cura” para elas, apenas tratamento de prolongamento da vida e de minimização dos danos.


			O receio do esquecimento pode fazer com que, inadvertidamente, alguém deseje lembrar-se de tudo. Em Funes: o Memorioso, Jorge Luis Borges (1969) nos mostra a vida de Ireneo Funes, um jovem que, aos 19 anos de idade, sofre um acidente e passa a “lembrar-se de tudo”. 


			Num rápido olhar, nós percebemos três taças em uma mesa; Funes, todos os brotos e cachos e frutas que se encontravam em uma parreira. Sabia as formas das nuvens austrais do amanhecer de trinta de abril de 1882 e podia compará-los na lembrança às dobras de um livro em pasta espanhola que só havia olhado uma vez e às linhas da espuma que um remo levantou no Rio Negro na véspera da ação de Quebrado. Essas lembranças não eram simples; cada imagem visual estava ligada a sensações musculares, térmicas etc. Podia reconstruir todos os sonhos, todos os entre sonhos. Duas ou três vezes havia reconstruído um dia inteiro, não havia jamais duvidado, mas cada reconstrução havia requerido um dia inteiro. Disse-me: Mais lembranças tenho eu do que todos os homens tiveram desde que o mundo é mundo. (BORGES, 1969, np)


			Ireneo era incapaz de esquecer. Ele passava os dias a recordar cada detalhe do vivido, por menor que fosse. Sua mente não se aquietava e dormir era algo raro porque, segundo Borges, para dormir é necessário “distrair-se do mundo” e nosso personagem estava sempre ocupado, lembrando. A “aprendizagem”13 de outras línguas era realizada por Funes de forma rápida e sem dificuldades. Entretanto, o narrador anuncia que suspeitava da sua capacidade de pensar, tendo em vista que “Pensar é esquecer diferenças, é generalizar, abstrair. No mundo abarrotado de Funes não havia senão detalhes, quase imediatos” (BORGES, 1969, np, grifo nosso). 
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